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Resumo: Este trabalho apresenta os resultados de uma investigação, que analisou o 
processo de ensino e aprendizagem da leitura literária, com enfoque nos poemas. A 
leitura como objeto fundamental de reflexão indispensável na compreensão do 
processo de criação e recepção da linguagem artística, é também uma de suas 
manifestações mais privilegiadas quando se trata de currículo no ensino médio. 
Graças ao seu caráter subjetivo, o texto literário abre espaço para possibilidades de 
significação durante o processo de inferência, o que promove uma prática interativa 
capaz de motivar o leitor para o desvendamento de sentidos, dado o plano de fruição a 
que a literatura se destina, sobretudo quando se trata de poemas.  
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TEACHING AND LEARNING OF READING LITERARY: A LOOK ON THE 
POEMS IN CLASSROOM 
 
Abstract: This work presents the results of research, which analyzed the process of 
teaching and learning of reading literary, with a focus on poems. The reading as object 
fundamental reflection in understanding the process of creating and reception of 
language artistic, it is also one of its manifestations more privileged when it comes 
curricular middle school. Thanks to its character subjective, the literary text opens the 
way for possibilities of signification during the process of extrapolation, which promotes 
a practice interactive able to motivate the reader to the unveiling of senses, as the plan 
to fruition the literature is intended, especially when it comes to poems. 
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Os problemas voltados ao ensino de literatura não se aplicam 
exclusivamente ao ensino médio, mas vêm de práticas que não desenvolvem o 
gosto pela leitura, não geram inferências, nem criam meios que promovam o 
acesso a textos com qualidades literárias. Sendo assim, o processo de ensino 
e aprendizagem de leitura literária, especialmente de poemas, deve estar 
baseado em propostas interativas de língua e linguagem entre as quais a 
literatura está integrada à área da leitura. 
E, é partindo do pressuposto de que leitura é um processo inferencial, que 
este trabalho torna-se relevante, pois trata de um evento que vai muito além 
dos limites da sala de aula; está completamente ligado à esfera humana sendo, 
portanto, um ato de afirmação e construção da identidade social, a qual inclui a 
cidadania, o trabalho e a continuidade dos estudos, como bem nos propõem os 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000). 
Sendo responsáveis imediatos pelo processo de ensino-aprendizagem, os 
professores devem levar aos alunos atitudes conscientes, coerentes e críticas. 
Para isso, torna-se necessário refletir sobre os condicionamentos socioculturais 
e as estratégias pertinentes ao processo de construção de sentidos no ato de 
ler, afinal, os conflitos entre decodificação/inferência e obrigação/prazer 
implicam no desgaste de um sedutor objeto de estudo (a obra literária).  
1. PERSPECTIVAS TEÓRICAS  
Saber ler é uma exigência antes de tudo social. Há, porém, uma 
importante diferença entre a decodificação de sinais gráficos e a prática efetiva 
da leitura como produtora de sentidos. Se a habilidade de ler é uma 
necessidade pragmática, sua prática é importante instrumento para o exercício 
da cidadania e para a participação do indivíduo na sociedade, propósito este 
explícito nos documentos de orientação curricular: 
 preconiza-se que a concepção curricular seja transdiciplinar e 
matricial, de forma que as marcas das linguagens (...) que permitem 
uma leitura crítica do mundo, estejam presentes em todos os 
momentos da prática escolar (BRASIL, 2000:19). 
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A leitura do texto, particularmente o literário, permite estabelecer relações 
com outras pessoas, logo, com a humanidade como um todo. Trata-se de uma 
construção dialógica, que só existe quando há a possibilidade de leitura do 
texto literário e sua ressignificação. Como indica Campos (2005: 12): “o leitor 
penetra no reino silencioso da palavra impressa em que emudecidos, os sons 
dão vez aos significados”. É neste sentido, que o trabalho do professor se 
redimensiona, uma vez que este se torna capaz de transpor sua leitura 
individual para compartilhar uma nova carga simbólica vinda a partir da leitura 
de seus alunos. 
Sendo o letramento um processo de inserção e participação social voltado 
ao domínio das habilidades de leitura e escrita, o trabalho com a leitura numa 
abordagem comunicativa requer o uso de operações mentais que estão muito 
além do processo de decodificação de unidades linguísticas: a geração de 
inferências. “Tais inferências podem ser consideradas a garantia da 
compreensão, uma vez que asseveram a interpretação” (DELL’ISOLA, 2001: 
57). Partilhando das mesmas ideias, Silva (2000: 156) afirma que a 
compreensão do texto acontece quando ativamos uma determinada parte do 
nosso conhecimento de mundo, especificamente, a que tiver relevância para a 
leitura proposta, por isso, é importante promover um ensino/aprendizagem de 
leitura que conjugue decodificações e inferências. 
Conforme Cosson (2005), as aulas tradicionais levam, essencialmente, à 
aprendizagem sobre a literatura (história, teoria e crítica) e à aprendizagem por 
meio da literatura (saberes e habilidades). Portanto, a aprendizagem da 
literatura, enquanto experiência de mundo por meio da palavra acaba ficando 
em segundo plano, embora devesse ser o foco principal do trabalho com a 
literatura na escola. 
Para que isso ocorra, é necessário que as finalidades para o ensino da 
leitura devam considerar a comunicação como base das ações, sendo esta 
comunicação um processo de construção de sentido, capaz de promover a 
interação social. 
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A língua compreendida como linguagem que constrói e “desconstrói” 
significados sociais. A língua situada no emaranhado das relações 
humanas, nas quais o aluno está presente e mergulhado. Não a 
língua divorciada do contexto social vivido, sendo ela dialógica por 
princípio, não há como separá-la de sua própria natureza, mesmo em 
situação escolar (BRASIL, 2000: 17) 
Essa concepção de leitura não desconsidera qualquer modalidade de 
texto, pelo contrário, reconhece, inclusive, “as Artes incluindo-se a literatura, 
como expressão criadora e geradora de significação de uma linguagem e do 
uso que se faz dos seus elementos” (BRASIL, 2000: 19-20), o que promove a 
pluralidade de vozes, o diálogo e a reflexão. 
Os poemas, em especial, apresentam certa variação de sentidos, 
sugerindo, ainda hoje, ameaça aos alunos através de exercícios incoerentes 
propostos pela escola. Na verdade, o prazer trazido pela leitura de poemas é 
deixado de lado, dando lugar a elementos exteriores e acessórios, isto é, a 
leitura que deveria ser uma atividade centrada no significado mais amplo do 
texto, torna-se reprodutora e repetitiva. Assim, vale evidenciar a importância de 
uma prática voltada ao letramento literário. Nesse caso, “trata-se não da 
aquisição da habilidade de ler e escrever, como concebemos usualmente a 
alfabetização, mas sim da apropriação da escrita e das práticas sociais que 
estão a ela [leitura] relacionadas” (COSSON, 2006: 11). 
Logo, torna-se necessário considerar a leitura literária uma possibilidade 
de interação entre imaginação e raciocínio, emoção e inteligência; que as 
informações do texto selecionado, como gerador de atividades, possibilitem ao 
aluno perceber os processos realmente importantes para dar-lhe significado.  
Caso essa experiência seja pouco vivenciada, as chances de os alunos se 
tornarem leitores autônomos se reduzem consideravelmente. Por outro lado, 
Campos (2005) afirma que o estudo do texto literário, considerando a 
perspectiva do leitor, deve abranger também uma revisão da teoria literária, 
bem como a metodologia adotada pelo professor, visto que a literatura é 
produzida num diálogo constante de textos, por meio de trocas. 
Faz-se necessário, então, considerar a contemporaneidade como critério 
para a seleção da leitura literária escolar, visando a “quebrar as hierarquias 
impostas pela crítica literária e abrir a escola a todas as influências, liberando 
ARTIGOS DE ESTUDOS LITERÁRIOS 
Letras Escreve – Revista de Estudos Linguísticos e Literários do Curso de Letras-UNIFAP 
 
         http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            ISSN: 2238-8060 
os professores do peso da tradição e das exigências estéticas” (COSSON, 
2002: 33). Tal realidade, promovida pelo letramento literário, gera a facilidade e 
o interesse dos alunos pela leitura.  O ato de ler é, pois, um diálogo entre autor 
e leitor, mediado pelo texto, reconstruído num processo de interação e, mesmo 
realizado individualmente, consiste numa atividade social. 
Nesta concepção de leitura, não se pode excluir o prazer da gratificação 
sentida em cada ato da descoberta, e com poemas não é diferente, afinal “a 
poesia brinca com a linguagem, chama a atenção para possibilidades de 
sentido, explora significativamente coincidências sonoras entre palavras, 
fabrica identidades por analogia” (MORICONI, 2006: 8). Contudo, não 
queremos aqui reduzir a leitura ao lazer; pretendemos dialogar com uma 
concepção política de leitura: 
Uma leitura que não apenas ofereça respostas ao homem, sobre sua 
própria realidade, mas que também instigue-o a colocar-se questões 
e o instrumente na busca de respostas e soluções; uma leitura que 
desinstale o homem da placidez e da acomodação e ao mesmo 
tempo seja capaz de torná-lo melhor (MARIA, 2002: 51). 
Afinal, os recursos fonológicos, sintáticos e semânticos produzidos pela 
(re) leitura de poemas, como nos apontam as Orientações Curriculares para o 
Ensino Médio (BRASIL, 2006), permitem que os leitores possam ir além do 
universo limitado da formação, isto é, olhar a arquitetura do poema nas suas 
diferentes dimensões: “O exercício dessa reinterpretatividade de cada leitor, 
assenhorando-se do texto, torna-o sujeito de sua leitura, espécie de reescrita 
daquilo que o autor, ao escrever, deixou como aquele silêncio” (LAJOLO, 
2002:51). 
2. PERCURSO METODOLÓGICO 
Para a efetivação deste trabalho, fizemos um estudo acerca de como a 
leitura/ análise de poema está sendo tratada nas aulas de Literatura e, 
consequentemente, o modo como o professor está proporcionando (ou não) 
uma aprendizagem significativa da disciplina, já que é papel da escola 
contribuir para que o aluno possa dominar a competência de ler não somente 
para reproduzir, mas para produzir novos sentidos. 
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Assim, partimos para um estudo do tipo etnográfico, pois, quando se atua 
na esfera educacional faz-se uma adaptação de aspectos da etnografia, já que 
não há interesse em se fazer descrição da cultura de um grupo social e sim, 
analisar o processo educativo (ANDRÉ, 2005). As atividades de leitura 
nortearam nossas reflexões acerca do discurso pedagógico na disciplina 
Literatura considerando-se, principalmente, o ensino-aprendizagem de 
poemas. 
Para analisarmos este processo da leitura literária, realizamos entrevistas 
semiestruturadas com um professor e dez alunos da 3ª série do Ensino Médio 
de uma escola estadual da cidade de Macapá, a fim de obtermos uma visão 
ampla do contexto e do universo pesquisado. 
As entrevistas consistiram em perguntas abertas e, para sua elaboração, 
foram considerados os objetivos presentes nas Orientações Curriculares para o 
Ensino Médio (Linguagens, Códigos e suas Tecnologias) e questões de 
pesquisa propostos neste trabalho. Antes da realização das entrevistas, foi 
realizado o contato inicial, de grande importância para motivar e preparar o 
informante, a fim de que suas respostas fossem realmente condizentes ao 
objeto investigado. A coleta se deu no mês de junho de 2010. Os dados obtidos 
na pesquisa foram classificados, tabulados e analisados, conforme veremos a 
seguir. 
3. A COMPREENSÃO DO PROFESSOR SOBRE O ENSINO-
APRENDIZAGEM DA LEITURA LITERÁRIA 
Na entrevista feita com o professor obtivemos uma descrição de sua visão 
acerca do processo de ensino e, consequentemente, de aprendizagem da 
leitura literária. Nossa comprovação inicial diz respeito à composição do 
currículo: 
O ensino-aprendizagem da leitura dentro da linguagem literária é feito 
de acordo com o currículo que é unificado, serve para todas as 
escolas. E, no planejamento do início do ano na semana pedagógica, 
a gente já define principalmente as leituras, as obras literárias, que 
variam de série pra série e são de acordo com as escolas literárias 
(Professor sujeito da pesquisa). 
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Essa concepção mostra que os professores não organizam seus 
programas de ensino com suporte político e pedagógico adequados, o que 
apresenta um currículo artificial, pois, a essência da organização escolar não 
foi contemplada na descrição dos conteúdos a serem trabalhados. Assim,  
 
(...) a política curricular deve ser entendida como expressão de uma 
política cultural, na medida em que seleciona conteúdos e práticas de 
uma dada cultura para serem trabalhados no interior da instituição 
escolar (BRASIL, 2006: 8). 
 
 
Além disso, os conteúdos e estratégias de aprendizagem devem capacitar 
o aluno no sentido de exceder os limites da escola, uma vez que o currículo 
está baseado num panorama interdisciplinar e contextualizado, sendo, 
portanto, instrumento autônomo de cidadania. 
A leitura do texto literário, por sua vez, provoca diferentes reações, 
dependendo das experiências vividas por cada indivíduo, entre as quais 
podemos citar fatores linguísticos, culturais e ideológicos. Quanto à sua 
aprendizagem, o professor abordou, principalmente, as dificuldades que os 
alunos têm de analisar uma obra, 
(...) especialmente as que foram feitas antes do modernismo porque 
até então era aquela linguagem rebuscada e ele [aluno] tem que ler 
com o dicionário do lado (Professor) 
A partir desse relato, podemos dizer que o maior obstáculo é o 
vocabulário insuficiente e o distanciamento entre as formas de abordagem do 
texto literário em sala de aula, o que dificulta e, algumas vezes, impossibilita 
sua interpretação. 
A minha dificuldade é essa, é interpretar... por exemplo, eu acharia 
mais fácil eu ler um livro e fazer um resumo... do que isso [interpretar] 
(Aluno 5). 
Alguns poemas têm umas palavras meio difíceis por causa das 
épocas, então é meio complicado interpretar (Aluno7) 
Segundo o professor, uma das causas para essa implicação no ensino da 
leitura é a falta de compromisso com o trabalho da base (ensino fundamental), 
na qual os alunos não foram incentivados. “Concluído o ensino fundamental, 
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supõe-se que os alunos que ingressam no ensino médio já estejam preparados 
para a leitura de textos mais complexos da cultura literária” (BRASIL, 2006: 63). 
Apesar disso, o educador acredita que, ainda assim, a literatura é mais fácil de 
ser compreendida (em relação à língua portuguesa) visto que pode causar um 
deleite e, através dele, o aluno passa a se identificar com a leitura, tornado-a 
prazerosa.  
É justamente para este plano de fruição que a literatura se destina, 
sobretudo quando se trata de poemas; a literatura enquanto arte, “como meio 
de educação da sensibilidade; como meio de atingir um conhecimento tão 
importante quanto o científico” (BRASIL, 2006: 52). Por isso, o gosto pela 
função poética dos textos da literatura deve ser incentivado e aperfeiçoado no 
dia-a-dia da sala de aula. A fruição estética, ainda que leve a um conhecimento 
que não pode ser medido, não deve ser vista como uma mera atividade lúdica, 
exercitada fora do ambiente escolar; ao contrário, deve ser vista como 
apropriação, isto é, a participação do leitor na construção dos significados do 
texto literário dado seu caráter polissêmico.  
4. A VISÃO DOS ALUNOS SOBRE O TRATAMENTO DADO À LEITURA 
NAS AULAS DE LITERATURA  
 Em relação às atividades de leitura nas aulas de Literatura, os 
educandos destacaram o trabalho com livros e ressaltaram um ponto chave 
que difere as aulas de língua portuguesa das aulas de literatura: 
Em literatura a gente não trabalha assim, com muita leitura dentro da 
sala pra ver como o aluno tá se saindo, igual na aula de português...É 
mais assim pra gente ler em casa... Na sala, a gente faz mais o 
trabalho (Aluno 3).   
A maioria dos posicionamentos dos alunos nos permite perceber que a 
escolha do gênero recai sobre a prosa narrativa. O conteúdo ensinado mostra 
alguns vícios da história literária: a maioria absoluta dos alunos entrevistados 
afirmou que lhes foi ensinada a sequência dos movimentos literários, sendo os 
textos (resumos e fragmentos) retirados de livros didáticos e utilizados, na 
maioria das vezes, com a finalidade de exemplificar.  
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O professor ainda apresentou uma listagem de títulos de obras 
(geralmente os cânones) para que os grupos escolhessem e lessem (em casa). 
A principal atividade posterior, segundo os alunos, foi a apresentação em forma 
de seminário, na qual devem ser abordadas, além do resumo da obra, a 
biografia do autor e a identificação de características do estilo literário no qual a 
obra está inserida. 
Assim, notamos que a metodologia de ensino adotada pelo professor, 
muitas vezes, está baseada no esquema cronológico de periodização, através 
de informações históricas e biográficas, o que acaba passando uma imagem 
negativa da literatura para alguns alunos, que a veem como um ensino 
maçante e desvinculado do seu contexto social. Em vista disso, 
a prática escolar em relação à leitura literária tem sido a de 
desconsiderar a leitura propriamente e privilegiar atividades de 
metaleitura, ou seja, a de estudo do texto (ainda que sua leitura não 
tenha ocorrido), aspectos da história literária, características de estilo 
etc., deixando em segundo plano a leitura do texto literário (BRASIL, 
2006: 70). 
 Importa chamar a atenção, ainda, para alguns depoimentos que 
vinculam o ensino da literatura ao vestibular e outras provas: 
A gente prioriza essas obras porque são obras que caem no 
vestibular que ele vai precisar, mas não que seja uma coisa fechada 
(Professor). 
Através dessas aulas a gente vai ter conhecimento... por exemplo, 
quem vai fazer vestibular, quem vai fazer ENEM vai precisar desses 
conhecimentos, porque como é que tu vai fazer uma prova assim sem 
estudar literatura? (Aluno 3). 
Como vemos, tanto professor quanto aluno veem relevância na condução 
do ensino a partir do que é avaliado nos concursos vestibulares, todavia, é 
importante ressaltar que a escola não pode submeter seu programa a esse fim. 
O vestibular é apenas uma ocorrência na vida do aluno diante de muitas 
outras; reduzir o trabalho com a literatura a processos seletivos é 
desconsiderar a linguagem literária como conteúdo curricular também voltado 
para a constituição da identidade do indivíduo e o exercício da cidadania. 
Quanto à leitura de poemas, observamos que apesar de acontecerem de 
maneira esporádica, as aulas com esse gênero seguiram duas metodologias 
básicas: leitura e interpretação oral pelo professor com a participação dos 
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alunos (nas atividades de rotina) e leitura e interpretação escrita pelos alunos 
(nas avaliações). 
Durante as explanações de poemas, professor e alunos socializaram suas 
inferências individuais; primeiramente, analisaram o poema por estrofe e, em 
seguida, apresentaram uma leitura geral do texto. Posteriormente, o professor 
apresentou o autor e explorou características do estilo literário presentes na 
obra, pois trabalhava o poema (assim como os outros gêneros) de acordo com 
a abordagem histórica da literatura. Mais ou menos do mesmo modo, os alunos 
procederam nas interpretações por escrito. Assim, foi possível percebermos 
que a maioria dos alunos se viu como coautor no desvendamento dos sentidos. 
O depoimento abaixo traduz o tratamento dado aos poemas nas aulas de 
literatura: 
Quando ele [professor] chegava, ele colocava o poema no quadro ou 
entregava num papel pra gente, então ele explicava pra gente o real 
sentido, o que o autor queria passar, ensinava a maneira de se 
pronunciar um poema certo [declamação]... Coisa que a gente não 
via, que estava nas entrelinhas, ele tentava repassar pra gente, pra 
gente saber realmente interpretar, saber o que o autor queria passar 
naquele poema, pedia pra quem quisesse falar porque mesmo sendo 
o mesmo poema, cada um vê de uma maneira diferente (Aluno 8) 
Neste sentido, Lajolo (2000: 50) nos diz que não é objetivo do ensino de 
literatura abordar um trabalho com poemas na sala de aula enfatizando 
elementos de sua constituição formal, fundamentados em uma determinada 
teoria literária. Este tipo de prática transforma a leitura numa atividade 
reprodutora que desconsidera o papel da escola enquanto instituição social. 
5. O POEMA E SUA ABORDAGEM NA SALA DE AULA A PARTIR DA 
INTERAÇÃO PROFESSOR/TEXTO/ALUNO  
Na análise aqui proposta, os resultados a que chegamos nos levam a 
adotar o princípio de que há uma heterogeneidade quanto à relação dos alunos 
com o aprendizado da leitura do texto literário. Enquanto uns buscam o 
entendimento do texto na periodização da literatura e na biografia de autores, 
outros se alimentam da leitura de poemas. 
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A maneira como o professor ministra suas aulas é um fator muito 
importante no processo de aprendizagem da leitura. Vejamos como os 
depoimentos a seguir ilustram bem essa questão:  
Eu gosto das aulas de literatura pela maneira como o professor 
ensina. A maneira que ele ensina pra gente, assim, é bem legal, é 
bem diferente (Aluno 7). 
Ele [professor] não só lê bem, como ele explica bem... Toda vez 
quando ele chega, ele fala alguma coisa, assim, uma poesia... porque 
sempre professor de literatura vem com uma expressão assim d’um 
poeta (Aluno 5). 
Portanto, há de se considerar como positivo esse momento entre 
professor/aluno porque, através de sua metodologia, o professor desperta no 
aluno a sensibilidade, imprescindível no desvendamento do texto literário. É 
necessário frisar que o tratamento dado ao ensino só surtiu efeito porque o 
professor partiu de leituras poéticas do mundo, fazendo da poesia motivo de 
apreciação lúdica e de motivação para a produção de intertextualidade. 
Antes de começar a aula, ele [professor] sempre recita algum poema. 
Antes de ter aulas de literatura eu não tinha essa ânsia de leitura... 
ainda mais de poemas. Agora não, eu adoro ler, principalmente 
poemas (Aluno 7). 
A interação com a poesia é uma das responsáveis pelo desenvolvimento 
pleno da capacidade linguística do leitor por meio do acesso e da familiaridade 
com a linguagem conotativa, além do refinamento da sensibilidade para a 
compreensão de si próprio e do mundo; a poesia como uma prática social 
incorporada à vida cotidiana, como bem indicam as orientações curriculares 
(BRASIL, 2006: 60): “quanto mais profundamente o receptor se apropriar do 
texto e a ele se entregar, mais rica será a experiência estética, isto é, quanto 
mais letrado literariamente o leitor, mais crítico, autônomo e humanizado será”. 
Cabe a nós chamarmos a atenção para o trabalho com o texto poético, 
não somente por ser o menos divulgado na sociedade, mas pela maneira que 
figura-se no mundo por meio da exploração da linguagem que lhe é singular: a 
poesia nos provoca possibilidades de sentido, criatividade, liberdade. 
Ainda assim, é necessário apontar que os empecilhos próprios do ensino 
médio estão intimamente relacionados à leitura dos textos que se encontram 
mais afastados no tempo ou que possuem uma estrutura de linguagem mais 
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elaborada. De acordo com as orientações curriculares (BRASIL, 2006: 70) “há 
pontos de resistência no aluno-leitor (seu repertório, os lugares-comuns em 
que se assenta sua experiência de leitor), como há tensões de difícil 
desvendamento em certos textos, especialmente o poético”, como ilustra o 
depoimento a seguir: 
É uma coisa que não vai muito comigo, não, pela forma de ler: de ter 
que ficar sempre botando nossa opinião, de ter que ficar lendo, lendo 
e relendo a poesia... porque é só assim que vem a mensagem, então, 
não é uma coisa que eu gosto (Aluno 9). 
Supomos que a experiência poética não se deu de forma positiva por 
conta da dificuldade que muitos alunos têm de lidar com o abstrato, 
característica que está intimamente ligada ao discurso poético. A falta de 
exploração da linguagem poética nos segmentos anteriores (principalmente no 
ensino fundamental) impede que na 3ª série do ensino médio o aluno se veja 
como coautor, já que o principal fundamento de qualquer ato de linguagem é a 
produção de sentidos. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A leitura é objeto fundamental de reflexão teórica para o ensino por ser 
indispensável na compreensão do processo de criação e recepção da 
linguagem artística, sendo a literatura uma de suas manifestações mais 
privilegiadas quando se trata de currículo no ensino médio. 
Algumas suposições antecipadas pela proposta de pesquisa foram 
ratificadas, como o ensino da leitura por meio de abordagens históricas de 
periodização e de aspectos formais da literatura, assim como a comprovação 
de que os alunos entram no ensino médio sem a preparação necessária para a 
leitura de textos mais complexos da tradição literária, aqui especialmente, os 
poemas. 
Contudo, outras constatações foram surgindo ao longo do estudo e a 
principal delas diz respeito ao prazer pelo gênero poema. Apesar das 
dificuldades apresentadas pelos sujeitos da pesquisa, pudemos comprovar que 
a metodologia inicial adotada pelo professor no desvendamento deste gênero 
ARTIGOS DE ESTUDOS LITERÁRIOS 
Letras Escreve – Revista de Estudos Linguísticos e Literários do Curso de Letras-UNIFAP 
 
         http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            ISSN: 2238-8060 
textual foi a responsável direta pela formação do gosto, inclusive de alunos cujo 
obstáculo se fazia presente na leitura.  
O que vemos, portanto, é que os textos, bem como as atividades 
escolhidas têm grande importância na condução do leitor para a produção de 
sentidos. Sendo assim, cabe ao professor romper com o que está estabelecido 
e adotar uma postura cuja concepção de escola e sociedade esteja baseada na 
geração de oportunidades para o desenvolvimento da cidadania, afinal, é 
possível aprender a ler e a gostar de ler textos com qualidades literárias, por 
conseguinte, a formar o gosto e, nesse processo, o professor não é apenas um 
mediador, mas um leitor dos mais diferentes gêneros, inclusive o poema; um 
leitor que forma leitores. 
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